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Assunto: Inclusão na Ordem de Trabalhos da Audição do Presidente da ARSLVT o 

Protocolo em preparação com a Cruz Vermelha Portuguesa  

 

Durante o governo de António Guterres, o Ministério da Saúde estabeleceu um protocolo 

com o hospital da Cruz Vermelha Portuguesa para o tratamento de doentes do SNS, 

nomeadamente, no domínio da cirurgia cardíaca. À data, este protocolo foi decisivo para a 

recuperação e estabilidade económica e financeira do hospital da Cruz Vermelha, 

instituição privada. 

Em 2011, o Tribunal de Contas realizou uma Auditoria ao protocolo entre o MS/ARSLVT e 

o Hospital da Cruz Vermelha, cujo relatório de conclusões (Relatório de auditoria 

nº11/2011) aponta numerosas e graves irregularidades e anomalias na sua execução. Em 

consequência, o protocolo foi suspenso e não voltou a ser renovado.  

Segundo a informação disponível, está em preparação na ARSLVT um novo protocolo com 

o Hospital da Cruz Vermelha. Não se conhecem as razões nem os fundamentos para a 

renovação de um contrato que se revelou prejudicial ao SNS e às suas contas.  



Num momento em que a política do Governo é de empenhada contenção da despesa 

pública e de cortes nos orçamentos das unidades do SNS, é necessário conhecer as 

condições, as prestações de saúde e os custos do referido Protocolo. 

Está prevista a Audição do Presidente da ARSLVT numa próxima reunião da Comissão 

Parlamentar de Saúde.  

Assim, ao abrigo das disposições regimentais e constitucionais, o Grupo Parlamentar do 

Bloco de Esquerda propõe a inclusão na ordem de trabalhos daquela Audição de um novo 

ponto sobre o Protocolo com a Cruz Vermelha Portuguesa. 

 

O deputado do Bloco de Esquerda, 

 

João Semedo 

 

 


